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Plano de Ensino

1 Ementa
A importância de um planejamento de preservação envolvendo os documentos em papel e os eletrônicos, os registros sonoros e as fotografias; recomendações para construção de edifícios de arquivo; os fatores intrínsecos e extrínsecos de degradação dos documentos; os planos de prevenção de desastres e técnicas de restauração.
Ementa no novo currículo: 

2 Objetivos
· Subsidiar a compreensão dos alunos sobre a preservação do conhecimento, garantindo o direito universal de toda sociedade de acesso às informações contidas nos documentos de arquivo.
· Discutir a dimensão social e política da conservação dos arquivos como patrimônio nacional, guardiões da memória institucional e coletiva.
· Introduzir o conceito de preservação digital, com vistas a entrever políticas de garantia de acesso em longo prazo, que superem as mudanças tecnológicas, a fragilidade dos suportes e a evolução das rotinas laborais.
· Apresentar conceitos e fundamentação teórica sobre preservação, conservação e restauração de documentos de arquivo.
· Apresentar suportes documentais e as composições mais comuns em acervos arquivísticos.
· Revelar a presença dos agentes de degradação e a atenção necessária à prevenção e ao combate.
· Apresentar uma visão ampla para elaboração e execução de programas de conservação e de planos emergenciais.
· Dar a conhecer as necessidades com edificações.



3 Conteúdo Programático

Primeira Parte | O Papel
Aula 1.1 | O papel
Aula 1.2 | Suportes de escrita
Aula 1.3 | Encadernação
Aula 1.4 | Restauração
Aula 1.5 | Emergência com Pragas 
Aula 1.6 | Obras Raras
Filme: Controle Integrado de Insetos em Bibliotecas e Arquivos, 13 minutos
Filme: Imprimindo história


Segunda Parte | Aspectos Gerais da Conservação
Aula 2.1 | Preservação do conhecimento
Aula 2.2 | Suportes de Registros do Conhecimento 
Aula 2.3 | Degradação dos Suportes do Conhecimento 
Aula 2.4 | Conservação de Acervos Documentais em Papel
Filme: Fogo Lento, 34 minutos
Filme: Como eram feitos os manuscritos medievais
 
 
Terceira Parte | Outros Materiais e Preservação Digital
Aula 3.1 | Fotografia
Aula 3.2 | Fotografia
Aula 3.3 | Digitalização
Aula 3.4 | Microfilmagem
Aula 3.5 | Preservação Digital
Filme: História da Fotografia, 46 minutos
Filme: Into the Future, 33 minutos
 
Quarta Parte | Planejamento para Preservação e Segurança
Aula 4.1 | Elementos Essenciais para Instalações Arquivísticas
Aula 4.2 | Planejamento para preservação
Filme: Conservação Preventiva em Bibliotecas e Arquivos, 14 minutos

Como parte do conteúdo programático, serão convidado(a)s professore(a)s e profissionais da informação a possibilidade de visitas, práticas e participações virtuais:

· Arquivo Central da UnB;
· Biblioteca Central;
· Exposição Darcy Ribeiro beijódromo guida pela arquivista Sra. Thiara Almeida;
· Sra. Kuan Wang - doutoranda no Instituto de Biblioteca, Informação e Arquivos na National Chengchi University, Taiwan;
· Sra. Marcos Trian - fotógrafo profissional (especializado em imagens de banda de rock) e restaurador profissional de multimídia;
· Sra. Stéphanie Manfroid - historiadora do Museum Mundaneum na Bélgica;
· Sra. Elisália Sarragosse - ceramista brasileira renomada com exposições internacionais;
· Sr. Tiago César - coordenador de Conservação e Restauração no Arquivo Nacional.

4 Procedimentos de Ensino 

O curso está dividido em 4 módulos de ensino. Para cada módulo, aulas expositivas, seguidas de produção de resenha individual e um trabalho em grupo (para grupos de aproximadamente ? alunos). Para finalizar o conteúdo modular, uma avaliação individual sobre o conteúdo geral da disciplina.

· Aulas expositivas;
· Textos impressos ou em tela;
· Trabalho individuais e em grupo;
· Tarefas. 

5 Avaliação
À propósito do trabalho manuscrito, veja o link ¿Ejercitas Tu Cerebro? 5 Motivos Para No Dejar Nunca De Escribir A Mano.
Detalhamento:
· Avaliação de resenhas em grupo: 10 pontos cada resenha, total de 40 pontos/100 e devem seguir a adequação às normas cultas da língua portuguesa; fluência e capacidade de argumentação; coerência em relação ao conteúdo proposto e às referências indicadas e leitura em sala;
· Notas de Participação do Grupo = ? Grupos, total de 40 pontos/100 (Os grupos serão definidos no primeiro dia de aula, bem como as datas de suas respectivas apresentações - fluência e capacidade criativa; coerência em relação ao conteúdo proposto e inovação. A ordem da apresentação dos grupos será por sorteio e haverá avaliação entre pares, com base em um modelo providenciado pela professora da disciplina.);
·  Avaliação final = soma total dos pontos e média, considerando a presença de cada discente às aulas.

6 Horários para atendimento individual, supervisão e correlatos
Poderão ser agendados horários de atendimentos individualizados, de 15 a 30 minutos, para demandas diversas que porventura não possam ser tratadas no espaço da sala de aula.
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8. CRONOGRAMA PROPOSITIVO

	CRONOGRAMA PROPOSITIVO

	DATA
	ATIVIDADE
	TAREFAS
	VALOR EM PONTOS
	OBSERVAÇÕES

	26/10
	Boas-vindas
	
	
	

	MÓDULO 1 - O Papel 


	31/10
	Boas-vindas. Roda de conversa.
Apresentação do plano de ensino da disciplina e da ficha de leitura.

	
	
	

	02/11
	FERIADO 
	
	
	

	7/11
	Significado Patrimônio, Preservação e Memória e dinâmica.
	
	
	

	9/11
	Significado Patrimônio, Preservação e Memória
	
	
	

	14/11
	FERIADO 
	
	
	

	16/11
	O papel 
	
	
	

	MÓDULO 2 - Aspectos Gerais da Conservação


	21/11
	VIAGEM A BISSAU
	
	
	

	23/11
	VIAGEM A BISSAU

	RESENHA
	10
	Fluência e capacidade de argumentação; coerência em relação ao conteúdo proposto e às referências indicadas e leitura em sala.

	[bookmark: _Hlk95583030]28/11
	Preservação do conhecimento
	RESENHA
	10
	Fluência e capacidade de argumentação; coerência em relação ao conteúdo proposto e às referências indicadas e leitura em sala.

	30/11
	
Suportes de Registros do Conhecimento 

Suportes de escrita

	

	
	

	5/12
	
Suportes de Registros do Conhecimento 

Obras Raras
	
	
	

	7/12
	Conservação de Acervos Documentais em Papel

	
	
	

	12/12
	Conservação de Acervos Documentais em Papel

Encadernação
	
	
	

	14/12

	Degradação dos Suportes do Conhecimento

	
	
	

	19/12
	Restauração


	
	
	

	21/12
	Emergência com Pragas  
	RESENHA
	10
	Fluência e capacidade de argumentação; coerência em relação ao conteúdo proposto e às referências indicadas e leitura em sala.

	
MÓDULO 3 - Outros Materiais e Preservação Digital

	26/12

	RECESSO 
	
	
	

	28/12

	RECESSO 
	
	
	

	02/01/2023

	Fotografia
	
	
	

	04/01

	Fotografia
	
	
	

	
09/01
	Digitalização

	
	
	

	11/01

	Microfilmagem
	
	
	

	16/01

	Preservação Digital
	
	
	

	
MÓDULO 4 - Planejamento para Preservação e Segurança

	
18/01
	Elementos Essenciais para Instalações Arquivísticas
	
	
	

	23/01
	Elementos Essenciais para Instalações Arquivísticas
	
	
	

	25/01

	Planejamento para preservação
	RESENHA
	10
	Fluência e capacidade de argumentação; coerência em relação ao conteúdo proposto e às referências indicadas e leitura em sala.

	30/01

	Planejamento para preservação
	
	
	

	01/02

	Conservação Preventiva em Arquivos, Bibliotecas e Museus
	
	
	

	06/02

	Apresentação grupos
	
	40
	Fluência e capacidade criativa; coerência em relação ao conteúdo proposto e inovação.

	08/02

	Apresentação grupos
	
	40
	Para a avaliação final, sortearemos dentre os quatro módulos, um tema para ser o tema da avaliação final.

	13/02
	Apresentação grupos
	
	
	

	15/02
	Apresentação grupos
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